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Prefácio


			Você não está sozinho retrata uma história emocionante de fé e plena confiança no poder de Deus. Em um dia perfeito, no qual aparentemente nada poderia dar errado, a autora sofre um acidente durante um passeio de bicicleta, que a leva a enfrentar processos de dor, medo e angústia. Cada capítulo não descreve apenas os obstáculos pelos quais ela teve que passar durante seu processo de recuperação, mas também a forma grandiosa como Deus em todos os momentos a amparou e não a abandonou. 


			A cada dia nessa trajetória, ela deixa bem claro o seu posicionamento em relação à sua fé e ao desejo de servir de forma plena a Deus. 


			A leitura desse livro despertará você para as promessas de Deus na sua vida. No mundo tereis aflições, mas Eu venci o mundo. Fará você crer que milagre realmente existe e que tudo é possível ao que crê. No decorrer da leitura, você poderá ver o agir de Deus nas pequenas e grandes conquistas alcançadas pela autora, mostrando que verdadeiramente todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus. 


			Silvia Regina M. S. Boschi


			PhD em Engenharia Biomédica


		




		

			
Capítulo 1


			
Quando tudo parece o fim, 
é só o começo


			Em uma sexta feira de feriado, fui fazer meu pedal, mas dessa vez com um grupo pequeno de apenas três pessoas, sendo eu a quarta. Nada de pressa, nada de velocidade e nada de desafio, bem diferente de alguns pedais já feitos… Nossa! Depois que descobri que a bike estava me levando a lugares que jamais eu chegaria de carro e que em cada paisagem havia um desenho exclusivo pintado pelas mãos do Criador, eu fiquei apaixonada por esse esporte. Eu havia comprado há 7 meses a minha bike e a da minha filha Tainá, gêmea da Letícia, que preferia ficar na pintura de telas. Aliás, ela achava um horror nossas roupas de ciclistas, e ficava ainda mais horrorizada quando chegávamos cheias de barro. Mas não podia negar que estávamos também cheias de adrenalina e felizes pelo que víamos e andávamos.


			Conhecemos pessoas incríveis e fizemos boas e verdadeiras amizades.


			Fazer pedal para o grupo era muito mais do que só contar os km, era também interagir com a natureza, fotografar e dar muitas risadas. 


			O incrível mesmo era que não havia diferenças entre nós, não importava a profissão, nível econômico ou raça, o que importava mesmo era fazer todos chegarem ao mesmo destino e então tirar aquela linda foto do grupo todo.


			Eu, particularmente, também adorava as paradinhas para comer pão com ovo – meu apelido é Magali. Por que será, né?


			Mas, naquela manhã, não estávamos em busca de um pedal longo, como tínhamos feito na semana anterior quando fomos para Paranapiacaba e pedalamos 85 km com ganho de elevação de 1.056 m, e nem de adrenalina com single track em trilhas desafiadoras; apenas queríamos fazer um exercício matinal com a magrela.


			Fui sozinha nessa manhã, porque minha filha estava um pouco indisposta e preferiu não ir. Aliás, é muito chato quando ela não está, pois a gente forma uma boa dupla de ciclistas.


			Na nossa rotina, acordávamos cedinho, preparávamos nosso café reforçado, checávamos nossas mochilas, águas e acessórios e, então, só ligava o Strava e partia ao encontro da turma.


			Mas nesse dia foi diferente. Sem ela e mesmo com o grupo desfalcado, não desisti, fui me encontrar com o trio corajoso, porque acordar cedinho no feriado com aquele frio, só por amor mesmo ao esporte.


			Então partimos para mais um pedal. Já conhecia o caminho, era tranquilo, sem cascalho, chão de terra batido, sem muitas elevações… Chegando quase nos 14 km, me vi em frente a um buraco e freei…


			O meu testemunho começa aqui: fui arremessada com tudo, senti minha cabeça bater duas vezes no chão, caí de costas e, por alguns segundos, fiquei sem ar. A morte tinha passado naquele momento. Só ouvia um amigo falando: “Respira pelo nariz, respira pelo nariz…” Minha maior preocupação era poder mexer minhas pernas e meus braços por causa das três hérnias de disco que tenho na cervical. Uma delas está comprimindo a medula, e tive medo de ter sofrido uma lesão na coluna, mas graças a Deus recebi o primeiro milagre do Senhor naquela manhã.


			Consegui mexer tanto as pernas quanto os braços, e isso significava, aparentemente, que não tive nenhuma lesão medular. Minha cabeça também não doía, e isso era um bom sinal considerando que o capacete havia rachado. O crânio também foi preservado e não houve nenhum traumatismo – mais um milagre de Deus.


			Chamaram o resgate do bombeiro. Eles me mobilizaram com muito cuidado. Como eu sentia muito frio, me envolveram em uma manta térmica tipo alumínio. Minha respiração estava muito ofegante e, então, fui levada para o Hospital da cidade, acompanhada pela minha amiga que estava pedalando comigo. Aliás, ela foi a minha maior incentivadora para comprar as bikes. Ela é muito divertida, agita a turma e topa todos os pedais; não importa o grau de dificuldade, ela sempre está dentro. Consegue até falar em uma subida enquanto os outros quase morrem, afinal persistência é o que não falta nela.


			Dentro daquele carro parecia uma eternidade até chegar àquele hospital. Cada buraco era um sofrimento. O frio e a dor só aumentavam e me faltava ar.


			Tudo aquilo era muito estranho: eu dentro do resgate porque havia sofrido um acidente que ninguém conseguia entender como foi. Não era descida nem subida, estávamos em uma reta e, como em todo pedal, havia buracos, mas esse que eu encontrei era pequeno com uma leve depressão. Porém foi o bastante para me colocar dentro daquele carro, sem nenhuma explicação.


			Chegando ao hospital, fizeram vários raios X e uma tomografia. A única coisa que tinha aparecido foi um pouco de “líquido no baço” e um trauma abdominal, que me fez passar a noite internada.


			Uma amiga, que, aliás, é uma médica renomada e muito experiente e também ciclista, foi me visitar e, olhando a tomografia, fez uma cara estranha, de quem não gostou do que viu. Entretanto, naquele momento, não me preocupei muito porque sabia que os médicos eram assim mesmo.


			Mas quando ela soube que tive alta na manhã seguinte, ficou furiosa com a decisão do médico plantonista . Muito preocupada, insistiu que eu fosse procurar um hospital em São Paulo com mais recursos, porque o meu trauma era sério.


			Então deixei passar o final de semana e na quarta-feira, que completava o quinto dia que havia acontecido o acidente, fui, primeiramente, pela manhã em um centro de ortopedia, porque as dores estavam intensas, fiz mais radiografias e, para minha surpresa, apareceram seis costelas fraturadas, todas do lado esquerdo. Nossa… fiquei arrasada, e mais ainda quando o ortopedista disse que costela não dava para fazer nada, tinha que esperar consolidar naturalmente e que esse processo poderia levar alguns meses. A primeira coisa que pensei foi no tempo que eu voltaria a pedalar e, depois, me veio um desespero de poder estar com outras fraturas e traumas não vistos pelos médicos que me atenderam naquele hospital.


			No mesmo dia, à tarde, minha filha Tainá que pedala comigo, me levou para o hospital em São Paulo, e minha expectativa era só passar no Pronto-socorro para fazer uma nova tomografia abdominal, já que lá havia mais recursos e aparelhos modernos.


			Comecei a relatar para o médico o que havia acontecido e entreguei para ele a tomografia que havia feito no dia do acidente. Quando viu, pediu que eu o esperasse porque iria dividir com o colega cirurgião aquela imagem. Na hora lembrei da cara da minha amiga quando pegou o exame para ver.


			Ficamos na sala e, chegando, ele me pediu que refizesse a tomografia. E lá estava eu indo fazer mais um exame.


			Fomos para uma salinha de preparo onde minha filha ficou me aguardando. Feito o exame voltei para esperar o resultado com ela e, rapidamente, recebi uma notícia que poderia mudar meus planos, meus sonhos e minha vida: entrou um cirurgião muito simpático e me disse que eu teria que ficar internada. Logo pensei: “Ah, não, de novo!” Então ele concluiu dizendo que a minha internação não era para eu ficar em observação, mas para ser levada direto ao centro cirúrgico, pois teria que ser operada imediatamente, porque o baço havia se rompido. Fiquei sem chão, fui reativa no início porque isso não passava em hipótese alguma pela minha cabeça. Além disso, eu não conhecia nenhum médico e fiquei com medo do diagnóstico estar errado, então disse que gostaria de pensar e ter uma segunda opinião médica, mas o cirurgião muito tranquilo, experiente, ético e atencioso, me explicou o que tinha acontecido e que não dava tempo para pensar, porque eu estava correndo risco de vida. Parecia um pesadelo, a morte me visitando pela segunda vez.


			Olhei para minha filha, que também ficou sem reação com tudo aquilo acontecendo de forma tão rápida e agressiva, mas não houve outra saída que não fosse assinar as papeladas para cirurgia. Eram tantos papéis que a gente não teve nem cabeça para ler. Ela assinava enquanto eu preenchia aquele formulário padrão, com perguntas sobre alergia, cirurgias já realizadas, doenças etc.


			Então, sabendo que ficaria no hospital, liguei para uma amiga, pedindo que acompanhasse a Tainá e voltasse para casa. Essa minha amiga é como se fosse minha irmã. A gente se conheceu muito jovem na época da faculdade; sempre trocamos confidências, choramos, sorrimos, planejamos coisas, viajamos... Ou seja, sempre estamos juntas. Aliás, a nossa última viagem com os nossos filhos, foi para Itacaré Bahia, onde passamos o Ano Novo. Foi muito bom, sempre com muita alegria, boas comidas e muita diversão. Nossa, já me deu saudades da vida! Como eu amo viver! Deus é tão generoso comigo que colocou no meu caminho pessoas especiais. Naquela noite, a minha amiga trouxe seu filho para dar apoio para Tainá levar o carro de volta para casa; ele é sensacional, muito prestativo e adora uma viagem e é ciclista também. Aliás, tínhamos feito um pedal recentemente para as Vinícolas de Jundiaí e o nosso primeiro 100 km foi com ele, também um grande incentivador do esporte.


			O relógio não estava a meu favor, só deu tempo de passar uma mensagem para minha amiga médica. Aliás, não posso deixar de mencionar que, embora nos conheçamos há pouco tempo, a nossa amizade já era intensa e verdadeira. Foi uma conexão incrível já no primeiro pedal, ainda bem que ela me pressionou a procurar um hospital em SP. Também falei com um médico cirurgião, que acabou se tornando um amigo depois de ter operado minha filha alguns anos atrás. Aliás, uma cirurgia muito delicada, que a Tainá teve que enfrentar quando tinha 14 anos, mas ela com seu jeito leve de ver a vida, tirou de letra. Ele também já me operou, por conta de uma endometriose em 2018. Passamos por muitos desafios, mas nunca deixamos de acreditar que Deus estava conosco; enfim, queria ouvir a opinião deles sobre ter que fazer aquela cirurgia de urgência que me pegou de surpresa, mas a resposta de ambos foi a mesma: Faça logo porque é muito sério o diagnóstico!
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